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MEMÓRIA - Revista do Instituto 
Católico de Viana do Castelo, n.° 6 
(1999), 196 p., 203 x 160.
Abrindo com Editorial de D. José Pe­
dreira, Bispo de Viana do Castelo, sobre a 
missào da Escola Superior de Teologia 
e Ciências Humanas, seguem-se quatro 
importantes estudos: «Peregrinação Maria- 
na nos Arcos de Valdevez» (P. João Baptista 
S. Gomes), «Maria, Senhora da Páscoa na 
Comunidade» (J. da Silva Lima), «O diaco-
mais extrema e inultrapassável manifesta­
ção desse amor: a Cruz» (p. 241). Na Con­
clusão diz-nos que Frei Agostinho «coloca 
no centro da sua vida ascética a evocação 
da Paixão do Senhor [...], e o que mais o 
impressiona e o que mais o abre a uma ati­
tude de penitência e de louvor [...] é o amor 
de Deus pelos homens que os momentos e 
os instrumentos da Paixão lhe manifestam» 
(pp. 267-268).
O presente estudo é um trabalho cientí­
fico de grande valor, porque o Autor, for­
mado em Teologia e em Letras, aplicou na 
sua investigação todos os requisitos da 
crítica literária, teológica e filosófica, e do­
cumentou as suas opiniões com as palavras 
de Frei Agostinho da Cruz, que cita copiosa­
mente. A morte prematura deste esperan­
çoso investigador foi uma perda para a 
Ordem Beneditina, para a Igreja e para as 
letras pátrias. A edição é muito perfeita, 
como é timbre da Faculdade de Teologia da 
Universidade Católica Portuguesa.
padre, do sacerdócio feminino e da pre­
sença do padre na sociedade e na cultura. 
A Segunda Parte é dedicada ao celibato 
sacerdotal: sua história, natureza, razões 
(teologia do celibato), formação para a sua 
vivência, equilíbrio e maturidade do padre 
celibatário. Seguem-se três apêndices sobre 
a psicologia e a tipologia do padre, textos 
bíblicos (NT) a propósito. O terceiro apre­
senta elementos para meditar e rezar (parte 
de um manuscrito medieval de Salzburg; 
um texto de Lacordaire) e refere Maria 
como Mãe de Jesus e dos sacerdotes e espe­
cialmente como Mãe do sacerdote João 
Paulo II.
O texto está muito bem documentado 
com textos conciliares, da Santa Sé e dos 
melhores especialistas no assunto. Termina 
com esta pertinente observação: «O padre, 
pela sua especial relação sócio-religiosa, só 
em Jesus Cristo pode encontrar o equilíbrio 
suficiente e exultante e a razão necessária e 
suficiente do seu celibato e da sua vida de 
consagrado. Sem uma fé viva, esperança a 
toda a prova e caridade ardente não é possí­
vel ser feliz nem servir alegremente o Reino 
de Deus.» (p. 244).
Este livro deveria ser estudado por 
todos os sacerdotes, sobretudo pelos que 
têm a responsabilidade da educação dos 
futuros padres nos Seminários, pelos pró­
prios seminaristas e pelos leigos que se inte­
ressam pios problemas da Igreja.
Oliveira, José H. Barros de, 
Tesouro em vasos de barro. Sacerdó­
cio e Celibato, Edição do Seminário 
do Coração de Maria, Carvalhos (V. N. 
de Gaia), 1999, 280 pp., 210 x 145, 
ISBN 972-9042-15-2.
Todos conhecemos as discussões de que 
têm sido objecto o padre e o celibato do 
clero. O Autor deste livro dá-nos uma dou­
trina muito clara, muito segura e muito 
oportuna sobre todas as questões relativas 
ao padre... «esse desconhecido», como 
explica na Introdução. São onze páginas 
que nos esclarecem sobre os delicados pro­
blemas que estuda em seguida.
Depois desta Introdução, na Primeira 
Parte fala-nos da consagração e missão 
sacerdotal, da história do celibato, da iden­
tidade do sacerdote, da sua espiritualidade, 
do seu ministério, da sua vocação e forma­
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Professor e conferencista, sobejamente 
conhecido por anteriores publicações sobre 
evangelização, nomeadamente em Itália, 
Espanha e América Latina, o autor pretende 
«oferecer» a outros evangelizadores o fruto 
do seu longo trabalho de investigação e 
magistério universitário e pastoral.
A obra apresenta cerca de quatrocentos 
conceitos, fundamentais para todos aqueles 
que se dedicam ao estudo e ao ministério da 
evangelização, tão decisivo neste findar de 
milénio.
Cada conceito fornece uma síntese dou­
trinal (com fundamentação bíblica, teoló­
gica e do magistério), referências a outros 
conceitos complementares, citações dos do-
Esouerda Bifet, Juan Diccionario 
de la Evangelización, BAC, Madrid 
1996, XXVI + 806 pp„ 200 x 125, ISBN 
84-7914-346-0.
Pimentel, João Paulo, Materni­
dade e Vida à luz do Evangelho, Diel, 
Lisboa, 1998, 198 pp„ 210 x 135, ISBN 
972-8040-19-9.
João Paulo Pimentel é formado em 
medicina e exerceu esta profissão durante 
cinco anos. Em 1987 passou a exercer a 
medicina das almas, depois de ordenado 
sacerdote por João Paulo II, uma vez con­
cluídos os estudos de Teologia e a licencia­
tura em Filosofia. Desde então, tem consa­
grado a sua actividade pastora) as várias 
missões, entre as quais sobressai a pastoral 
com universitários. Faz, na verdade, uma 
boa estreia, com este primeiro livro que 
publica.
Antes publicou diversos artigos avulsos 
sobre assuntos teológicos em diversas revis­
tas, mormente em Celebração Litúrgica.
O Autor não esconde as fontes principais 
em que se inspirou ao escrever Maternidade 
e Vida à luz do Evangelho: João Paulo II,
cumentos conciliares e pós-conciliares, além 
de abundantes indicações bibliográficas.
A par da preocupação interdisciplinar, 
«a relativa novidade dos presentes conceitos 
pode consistir na linha evangelizadora,» 
conforme refere o autor na apresentação da 
obra (p. X).
Acrescente-se que esta «linha evangeli­
zadora», destaca-se por um «enfoque missi­
onário e universalista» na base dos textos da 
Ad Gentes, Evangelli Nuntiandi e Redempto- 
ris missio.
Outra preocupação do autor foi a de não 
polemizar, opondo opiniões das várias esco­
las, mas buscando, antes, sublinhar os 
aspectos positivos de uns e de outros, num 
esforço de síntese pluralista, necessária 
para a evangelização de uma sociedade tam­
bém pluralista.
Em suma, obra muito útil de consulta, 
não só para os estudiosos do ministério da 
evangelização, mas também para todos 
aqueles que o realizam nas comunidades 
eclesiais.
nado permanente» (D. José Pedreira) e 
«Deus Pai» (António Couto).
Publicam-se depois as conferências da 
VII Semana de Estudos Teológicos, subordi­
nada ao tema «Renovar a face da terra». 
Abre o Director do Instituto, José da Silva 
Lima. Seguem-se cinco estudos de alto valor 
científico: «A vida em Portugal no limiar do 
século XXI (Prof. Sousa Franco), «O Espí­
rito na memória da Igreja» (António Couto), 
«A vida segundo o Espírito» (José Carlos 
Carvalho), «O Espírito Santo e os Caminhos 
da Unidade» (José E. Borges de Pinho), 
«O Espírito que dá a vida. Entre ciência e 
Fé» (Daniel Serrão). José da Silva Lima 
escreveu as Conclusões.
Este número de Memória mostra o valor 
intelectual do Instituto Católico de Viana do 
Castelo, em boa hora fundado para difusão 
da cultura católica na nova Diocese, e o tra­
balho do seu Director que é, sem dúvida 
alguma, um dos maiores teólogos de Portu­
gal. Praza a Deus que ele continue por mui­
tos anos, pois é ele a alma da cultura inte­
lectual católica no Alto Minho.
